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SINOPSE

O objetivo deste estudo é projetar o mercado potencial de banda larga no Brasil. Essa 
tarefa é feita combinando informações advindas de duas bases distintas: o Censo 2010 
e a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2015, ambos realizados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A Pnad 2015 é empregada para 
estimar um modelo de regressão logística de probabilidade de ter acesso à internet por 
banda larga. O dimensionamento do mercado de banda larga é feito usando o modelo 
estimado, mas com as mesmas variáveis preditoras do Censo 2010. A predição indicou um 
mercado potencial de 45 milhões de domicílios, ou seja, um adicional de quase 6 milhões 
de domicílios em relação à situação atual. Além disso, estima-se o novo dimensionamento 
do mercado de banda larga caso exista um aumento de 10% na penetração média dos 
serviços nas principais regiões metropolitanas do país. Nesse cenário, observa-se que o 
novo mercado chega a 50,7 milhões de domicílios, 10 milhões de domicílios a mais em 
relação ao estado atual.

Palavras-chave: banda larga; internet; regressão logística; dimensionamento de 
mercado; predição.

ABSTRACT

The objective of this study is to predict the potential broadband market in Brazil. This task 
is done by combining information from two national databases: the Demographic Census 
of 2010 and the National Survey by Household Sample (Pnad) of 2015. The Pnad 2015 is 
used to estimate the probability of the household accessing internet by broadband technology 
using a logit regression. The broadband market is predicted using the estimated model with 
the same covariates found in the Demographic Census 2010. The prediction indicated a 
potential market of 45 million households, an additional of 6 million households in relation 
to the current situation. The new size of the broadband market is estimated if there is a 10% 
increase in the average penetration of broadband services in the main metropolitan regions. 
In this scenario, it is observed that the new market reaches 50,7 million households.

Keywords: broadband; internet; logit regression; potential market; prediction.
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Dimensionamento do Mercado de Banda Larga no Brasil

1 INTRODUÇÃO

A tecnologia de banda larga aparece como sendo indispensável hoje em dia para a 
sociedade. Seus benefícios são abrangentes, alcançando os serviços de telefonia, redes 
de computadores, conexão por satélites etc. Isso faz com que o efeito econômico da 
expansão da banda larga seja significativo, o que já foi constatado por diversos estudos 
(entre outros, Stiroh, 2002; Czernich et al., 2009; Qiang e Rossotto, 2009; Katz, 2008 
e 2012). No Brasil, o impacto econômico da banda larga também foi estimado e se 
mostrou igualmente positivo, como atestam os estudos de Macedo e Carvalho (2010a; 
2010b). Mais recentemente, Carvalho, Mendonça e Silva (no prelo) investigaram o 
assunto e mostraram que a ampliação de 1% do acesso à banda larga acarreta um 
aumento de 0,077% no produto interno bruto (PIB), ocorrendo de forma heterogênea 
entre diferentes regiões do país.

Embora no Brasil já se tenha a percepção da importância do acesso à banda 
larga, há muito ainda a ser feito, diferentemente do que acontece com a telefonia fixa, 
onde a universalização deste serviço é fato consumado. Dados da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) mostram que no Brasil a infraestrutura de banda larga é 
ainda precária. Existem no país 2.325 municípios que não possuem backhaul1 de fibra, 
sendo que 58% situam-se nas regiões Norte e Nordeste, o que faz com que tenhamos 
14% da população brasileira desassistida. Mesmo nos municípios dotados de backhaul 
de fibra, a qualidade do serviço de banda larga fica aquém do desejado. Na média, a 
velocidade da banda larga nos 2.221 municípios que possuem backhaul de fibra é de 
5 Mbps.2 As regiões Norte e Nordeste possuem as mais baixas velocidades.

Tendo em mente o cenário atual da banda larga no Brasil, cabe dizer que o 
mercado brasileiro de banda larga é nitidamente limitado não por falta de demanda, 
mas por força do estado corrente da sua infraestrutura. Faz-se então a conjectura de 
que existe um grande potencial de expansão desse serviço pelo lado da demanda, caso 
o acesso à banda larga seja ampliado. O interesse por essa questão deve ser partilhado 
não apenas pelos gestores de política pública mas também pelas empresas de telefonia. 

1. Backhaul é um equipamento que se conecta às redes centrais da internet, localizadas nas estações centrais das 
operadoras de telefonia. Essa conexão pode se dar por cabo de fibra ótica, rádio, satélite ou outras tecnologias.
2. O Brasil está entre os países com as mais baixas velocidades de banda larga. 

TD_Dimensionamento_miolo.indd   7 14/08/2017   17:50:11



8

R i o  d e  J a n e i r o ,  a g o s t o  d e  2 0 1 7

Por parte dos gestores, pelo fato de que a proposta de universalização do referido serviço 
deve seguir algum critério de priorização, sendo o dimensionamento do mercado um 
deles. No que diz respeito às empresas, pelo entendimento de que a lucratividade deve 
estar associada, a princípio, ao tamanho da demanda.

O objetivo deste estudo é estimar o dimensionamento do mercado potencial 
de banda larga no Brasil. Tendo em vista o fato de que a banda larga produz utilidade 
direta para o usuário, além de servir como meio de acesso a outros serviços de grande 
interesse, usamos como medida para dimensionar o mercado de banda larga o acesso à 
internet. O dimensionamento é estimado com base no total predito de domicílios que 
atualmente poderiam acessar a internet por banda larga.

Além disso, estima-se o novo dimensionamento do mercado de banda larga caso 
exista um aumento de 10% na penetração média dos serviços nas principais regiões 
metropolitanas do país. Os números projetados indicam que o potencial estimado com 
a expansão do acesso − banda larga fixa ou de tecnologia de terceira e quarta gerações 
(3G e 4G) no celular − é de 45 milhões de domicílios, ou seja, um adicional de quase 
6 milhões de domicílios em relação à situação atual. Num cenário de um aumento de 
10% na penetração média dos serviços nas principais regiões metropolitanas do país, 
pode-se observar um novo mercado potencial total de 50,7 milhões de domicílios, ou 
seja, um aumento de mais de 10 milhões de domicílios em relação ao quadro atual.

Este estudo está estruturado, além desta introdução, em mais quatro seções. Na 
segunda seção, apresentamos uma breve revisão da literatura sobre o tema correlato da 
demanda por serviço de banda larga. Deve-se ter em mente que o nosso estudo, por 
motivos que ficarão claros ao longo da seção, não se refere estritamente à estimação da 
função de demanda. O uso do termo dimensionamento nos parece mais apropriado 
para os objetivos aqui propostos. Na terceira seção, apresentamos a metodologia usada 
de modo a explicitar os procedimentos que serão utilizados na quarta seção para a 
estimação do modelo de probabilidade de acesso e projeção de dimensionamento do 
mercado de banda larga. Os comentários finais são feitos na quinta seção.
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2 REVISÃO DA LITERATURA

O objeto de análise deste estudo diz respeito ao dimensionamento do mercado de 
banda larga no Brasil. Em princípio, poderia parecer razoável associar esse tema aos 
estudos inseridos na literatura sobre demanda de banda larga. Isso, contudo, não é 
exatamente correto, na medida em que não dispomos da variável representativa do 
preço da banda larga em um grau de desagregação compatível com as bases de dados 
empregadas neste trabalho. Procurando contornar essa dificuldade, nosso trabalho deve 
ser entendido como um exercício de predição do mercado potencial de banda larga. De 
qualquer forma, é razoável associar o tema da pesquisa à literatura sobre demanda por 
banda larga.

A pesquisa acerca dos determinantes da demanda dos serviços de banda larga 
tem sido objeto de pouca investigação na literatura. Koutroumpis (2009) estimou um 
modelo de equações simultâneas de oferta e demanda pelo serviço de banda larga com 
dados de 22 países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Macedo e Carvalho (2010a) aplicam um modelo semelhante ao estimado 
por Koutroumpis, usando dados das Unidades da Federação (UFs) brasileira. Nos 
modelos estimados por Macedo e Carvalho (2010a), a demanda variável representativa 
da demanda é definida como a “densidade em número de acessos de banda larga por 
mil habitantes” (op. cit., p. 13). As variáveis explicativas da demanda foram: o preço, 
o PIB per capita, e o capital humano (medido como anos de estudo dos adultos). 
Segundo os autores, quanto maior o capital humano, maior a demanda pelo serviço de 
internet banda larga.

Os resultados de Macedo e Carvalho (2010b) também apontam uma relação 
inversa entre preço e demanda. O serviço foi considerado bastante elástico para 
as variações de preço, de acordo com a literatura consultada para aquele estudo. 
Nos  modelos que introduziram o capital humano, os resultados foram satisfatórios 
(sinal positivo e significativo), mostrando que quanto maior o nível de instrução das 
pessoas, maior a demanda pelo serviço de internet banda larga. A literatura internacional 
indica as mesmas variáveis para o estudo da função demanda por banda larga. Röller e 
Waverman (1996) estimam a demanda por infraestrutura de telecomunicação em que 
o preço do serviço e o PIB real são variáveis explicativas.

TD_Dimensionamento_miolo.indd   9 14/08/2017   17:50:11
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Cadorna et al. (2009) fazem uma análise da demanda por internet residencial 
na Áustria, com foco em conexão banda larga. Os autores utilizam o nested logit (logit 
aninhado), um modelo de escolhas discretas. Os dados utilizados foram de uma 
pesquisa com pouco mais de 4 mil domicílios sobre o tipo e as características da conexão 
de internet, bem como as características dos moradores. A modelagem foi feita com 
uma função de utilidade para o acesso à internet, segundo a qual a utilidade que um 
consumidor obtém por utilizar um produto particular depende das características do 
produto e das características do consumidor (Cadorna et al., 2009). Os autores assumem 
a hipótese de que os consumidores contratam o acesso à internet que lhes dará a maior 
utilidade. As variáveis em relação ao produto são os diversos tipos de tecnologia – linha 
digital do assinante (digital subscriber line – DSL), banda larga, móvel etc. – e o preço, 
e as características do domicílio foram a idade, o nível de educação e o tamanho do 
domicílio. Os resultados desse estudo mostram que há demanda por internet de banda 
larga. Os serviços de acesso são bastante elásticos (elasticidade > 2,5 para DSL, cabo e 
celular) nas áreas onde vários tipos de acesso de banda larga, como DSL, cabo e celular, 
estão disponíveis. Isso seria uma indicação de que as diferentes tecnologias de acesso de 
banda larga são substitutas próximas entre si.

Por fim, cabe menção ao estudo de Wohlers, Abdala e Kubota (2009). Os autores 
demonstram que acesso à banda larga é um produto cuja demanda é bastante sensível à 
variação de preço, posição também compartilhada em Ávila (2008) e Guedes et al. (2008).

3 METODOLOGIA

Conforme mencionado na introdução, o objetivo deste estudo é estimar o 
dimensionamento do mercado potencial de banda larga no Brasil com base no total 
predito de domicílios que atualmente poderiam acessar a internet, assim como determinar 
o novo dimensionamento do mercado de banda larga caso ocorra um aumento de 
10% na penetração média dos serviços nas principais regiões metropolitanas do país. 
De modo a levar essa tarefa a cabo, usamos informação advinda de duas bases distintas: 
o Censo 2010 e a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2015, ambos 
realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). As informações 
do Censo 2010 são empregadas para realizar as projeções, enquanto usamos a  
Pnad 2015 para estimar um modelo que associa a variável dependente relacionada ao 
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acesso à banda larga com suas possíveis variáveis preditoras. Assim, o primeiro passo é a 
seleção de variáveis preditoras compatíveis do Censo 2010 e da Pnad 2015.

Para escolha de variáveis seguimos o estudo de Cadorna et al. (2009), cujo 
escopo e metodologia, como será visto, têm muito em comum com o nosso trabalho. 
Os autores estimam uma função de demanda por internet residencial na Áustria 
com foco em conexão banda larga, usando o modelo de escolha discreta nested logit. 
Entretanto, diferentemente de Cadorna et al. (2009), que faz uso das características 
dos moradores como variável dependente, este trabalho utiliza as características físicas 
e socioeconômicas dos domicílios como variáveis preditivas para que o domicílio esteja 
ou não conectado à banda larga.

As variáveis preditoras escolhidas e compatíveis para as bases do Censo 2010 e da 
Pnad 2015 foram as listadas a seguir.3

•	 Urbano: se o domicílio está localizado na área urbana (dummy);

•	 TemTV: se o domicílio tem televisão (dummy);

•	 TemTelFixo: se o domicílio tem telefone fixo convencional (dummy);

•	 TemGeladeira: se o domicílio tem geladeira (dummy);

•	 DomAlugado: se o domicílio é alugado (dummy);

•	 Densidade: número de moradores por cômodo;

•	 NumComodos: número de cômodos;

•	 NumMoradores: número de moradores;

•	 RendaDom: renda domiciliar de todas as pessoas; e

•	 ValorAluguel: aluguel mensal pago no mês de referência.

Usamos o Censo 2010 para fazer a predição pelo fato de essa base de dados possuir 
informações dos domicílios que podem ser expandidas por meio dos pesos para todo o 
território nacional. No entanto, pelo fato de o Censo 2010 possuir informação limitada 
sobre a utilização da internet, o modelo econométrico para determinação do acesso à banda 
larga teve de ser estimado com base nos dados da Pnad 2015, que possui informações mais 

3. Outras variáveis foram também incluídas na análise de regressão. Elas, contudo, não apresentaram significância estatística. 
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atualizadas e mais detalhadas acerca da utilização dos serviços. A figura 1 mostra o nível 
de detalhamento da informação referente ao acesso à internet (banda larga) aferido pela 
Pnad 2015. Essa base não permite desagregação em relação a municípios, UFs, regiões 
metropolitanas, áreas urbanas não metropolitanas e áreas rurais.

FIGURA 1
Pnad 2015: acesso à internet

32.4

(Siga 32a)

2 Sim

Sim
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2
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02424

02425

02426

a. Sinal de rede celular 3G ou 4G?

b. Conexão discada por linha telefônica
    (como uma chamada telefônica comum)

c. Banda larga (ADSL, VDSL, cabo de tv por assinatura,
   cabo de fibra óptica, satélite ou algum tipo de rádio, como
   wi-fi e WiMAX?

O acesso à internet que o(s) moradore(s) tem(êm) no próprio domicílio é feito através de: 

4

4

4

Fonte: Questionário da Pnad 2015/IBGE.

Para podermos usar adequadamente as variáveis do censo num modelo cujos 
parâmetros são estimados a partir dos dados da Pnad é necessário que as variáveis dessa base 
estejam na mesma escala do censo, isto é, que sejam reescalonadas. O reescalonamento 
das variáveis da Pnad 2015 para a mesma escala do Censo 2010 foi feito utilizando, 
para cada variável do modelo, a transformação que aparece na equação (1), que nada 
mais é que uma translação das variáveis da Pnad 2015. Chegamos a isso igualando as 
variáveis normalizadas de ambas as bases.

	 (1)

Onde:

2015x  é a variável x reescalonada da Pnad 2015;

2015x  é a média da variável x da Pnad;

 é o desvio padrão da variável x da Pnad;
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2010x  é a variável x do Censo 2010;

2010x  é a média da variável x do censo; e

 é o desvio padrão da variável x do censo.

O passo seguinte refere-se à estimação do modelo. A variável dependente Yi é 
uma dummy definida da seguinte forma: Yi = 1 se o domicílio i está conectado à internet 
banda larga, ou seja, se o domicílio atende ao item c da figura 1, e Yi = 0, caso contrário.

Pelo fato de a variável Yi estar limitada entre 0 e 1 não podemos fazer uso do 
modelo de regressão linear tal como comumente é usado. Em casos como esse, em 
que a variável dependente é dita qualitativa, devemos limitar o comportamento de Y 
por meio de uma função Φ , que expressa a probabilidade, no caso, de o domicílio ter 
conexão por banda larga. Assim, temos que:

( )iNiNii xxXY εβββ ++++Φ== 110)|1Pr( 	 (2)

A probabilidade de o domicílio i estar conectado por banda larga, )|1Pr( XYi = , é 
dada por uma função não linear limitada no intervalo [ ]1,0 , cujo argumento é expresso 
pela relação linear iNiNi xx εβββ ++++ 110 , onde jix  é uma variável preditiva j 
associada ao domicílio i, jβ  é o parâmetro desta variável, enquanto iε é o distúrbio da 
regressão não linear.

Neste estudo, usamos, para representar Φ , a função de distribuição logística4 
(Greene, 1993; Johnston e Dinardo, 1997; Maddala, 1983; Kutner et al., 2005; Stock 
e Watson, 2004), de modo que xe−+=Φ 11 . Assim, temos que:

	 (3)

4. Poderíamos ter feito uso do modelo probit, onde a função Φ  é representada por uma distribuição acumulada normal.
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Também a expressão (3) pode ser escrita da seguinte forma:

	 (3.1)

A estimação do modelo de regressão logística é feita a partir do emprego do 
estimador de máxima verossimilhança.

A etapa seguinte diz respeito à descrição dos procedimentos relativos ao 
dimensionamento do mercado de banda larga. Para isso, estimamos a equação (3) 
usando os dados da Pnad 2105 apenas para os domicílios em que o acesso à banda 
larga está disponível. Feito isso, usamos a regressão estimada para todos os domicílios 
do Censo 2010 para fazer a predição da probabilidade de o domicílio usar internet. 
O dimensionamento do mercado de banda larga para todo o território nacional, isto 
é, o número estimado de domicílios que demandariam internet (mercado) é calculado 
por meio do somatório ponderado5 dessas probabilidades da seguinte forma.

	 (4)

	 (5)

Onde: 

Nj = Número de domicílios amostrados no município j = 1, ..., 5570;

5. Faz-se necessário reproduzir a parte da nota metodológica do Censo 2010: “Numa pesquisa realizada por amostragem 
probabilística, cada unidade selecionada na amostra representa, também, outras unidades que fazem parte da  
população-alvo. Assim, para cada unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2010, foi associado um 
fator de expansão ou peso. Esse peso foi obtido por meio do ajuste de um peso inicial dado pelo inverso da fração amostral 
efetiva, que é o número total de domicílios recenseados dividido pelo número de domicílios selecionados para a amostra em 
uma determinada área geográfica”. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/apps/snig/v1/notas_metodologicas.html>.
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Pr. Interneti,j é a probabilidade predita do domicílio i no município j 
demandar internet; 

Pesodomi é o peso do domicílio i no Censo 2010;

xli é a variável l do domicílio i. As variáveis foram listadas anteriormente.6 
As variáveis foram extraídas do Censo 2010; e

 é o coeficiente estimado da variável l. Os coeficientes foram estimados com 
base nos dados da PNAD 2015.

4 ESTIMATIVA DO DIMENSIONAMENTO DO MERCADO 
POTENCIAL DE BANDA LARGA

Nesta seção apresentamos os resultados da estimação do modelo proposto na seção 3, 
assim como o valor predito da dimensão do mercado potencial brasileiro da banda larga. 
Na tabela 1 são apresentados os resultados da regressão usando apenas as variáveis que 
se mostraram significativas.7 Cabe destacar que, diferentemente da regressão linear, os 
coeficientes da regressão logística não podem ser diretamente interpretados na equação 
como sendo o efeito marginal da variável regressora.8 Na tabela 1 também aparece o R2 
de McFadden (R2McF), cuja interpretação é análoga ao R2 da regressão linear.9

Conforme já foi destacado, o intuito do nosso modelo é realizar um exercício 
preditivo de dimensionamento do mercado de banda larga, razão pela qual o mesmo 
foi designado por variável preditiva e não por variável explicativa do modelo. Portanto, 
a regressão estimada deve ser entendida como uma regressão relacionada à forma 
reduzida do modelo, e não relacionada à forma estrutural. Nesse sentido, uma estatística 
de interesse da qual podemos fazer uso diz respeito à razão de chance. A chance de 

6. Ver nota de rodapé 3.
7. Ver nota de rodapé 3.
8. O efeito marginal no modelo logit ( ) jiji Xxp ββ'Φ=∂∂ , onde 'Φ  é a derivada de 'Φ  em relação à 
variável xij.
9. O R2McF é definido como R2McF = 1 – (ln(LM/ln(L0)), onde LM é o valor da função verossimilhança da regressão, enquanto 
L0 é o valor dessa mesma função sem nenhum preditor.
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ocorrência de um evento é definida como a razão entre a probabilidade de ocorrência 
e a probabilidade de não ocorrência do evento. Ela indica quando a probabilidade 
de ocorrência de um evento é um número de vezes maior que a probabilidade de não 
ocorrência do mesmo evento. A razão de chance é calculada entre dois grupos para um 
determinado evento, e é definida como a razão da chance de ocorrência do evento para 
um grupo e a chance de ocorrência no outro grupo.10

TABELA 1
Resultado da regressão logística

Regressores Coeficiente Erro-padrão P-valor1

Intercepto -4.385 0.233 0,000

Urbano  1.133 0.091 0,000

TemTV  0.459 0.115 0,000

TemTelFixo  1.071 0.024 0,000

TemGeladeira  0.625 0.182 0,000

DomAlugado -0.164 0.056 0,001

Densidade -0.377 0.104 0,000

NumComodos  0.116 0.011 0,000

NumMoradores  0.202 0.021 0,000

RendaDom    0.0002 0.000 0,000

ValorAluguel  0.001 0.000 0,000

R2McF  0.193

Elaboração dos autores.
Nota:¹ Sob intervalo de confiança (IC): 95%.

Os resultados da tabela 2 podem ser interpretados utilizando os conceitos 
descritos de razão de chance. No caso da variável Urbano, que indica se o domicílio 
está localizado na área urbana, a razão de chance foi 3.1, o que significa que, quando 
o domicílio é urbano, a chance de ter internet banda larga é três vezes maior do que 
quando o domicílio não está na área urbana, considerando-se o domicílio com as outras 
características iguais, ou seja, mesma renda, número de cômodos, valor do aluguel, 
se tem TV etc. A mesma interpretação pode ser feita para quando o domicílio tem 
telefone fixo, pois, nesse caso, a chance de ter internet banda larga é quase três vezes 
maior do que quando não tem telefone fixo.

10. Por exemplo, quando a razão de chance de um determinado evento entre mulheres (grupo 1) e homens (grupo 2) 
for 0,5 significa que a chance de o evento ocorrer no grupo das mulheres é metade da chance de ocorrência no grupo 
dos homens.
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TABELA 2
Razão de chance 

Regressores Razão de chance

Intercepto 0.0124

Urbano 3.1043

TemTV 1.5832

TemTelFixo 2.9195

TemGeladeira 1.8692

DomAlugado 0.8481

Densidade 0.6856

NumComodos 1.1229

NumMoradores 1.2247

RendaDom 1.0002

ValorAluguel 1.0007

Elaboração dos autores.

A chance de ter internet banda larga para domicílios que têm TV é 58% maior  
do que para domicílios que não têm TV, e esta mesma chance é 86% maior para 
domicílios que têm geladeira do que para aqueles sem geladeira, considerando, em 
ambos os casos, a não variação das características das outras variáveis explicativas 
dos domicílios. No  caso de o domicílio ser ou não alugado, o parâmetro deve ser 
interpretado pelo inverso. Assim, 1/0.84 = 1.17, ou seja, quando o domicílio não for 
alugado, a chance de ter internet banda larga é 17% maior do que quando for alugado.

Com relação às variáveis contínuas, o gráfico 1 relaciona o valor predito da 
probabilidade de o domicílio ter internet com relação a uma variável específica, 
dado  que  as demais variáveis são consideradas no seu valor médio. Observa-se que, 
excetuando-se a variável densidade, para os casos tratados, quanto maior o valor variável, 
maior a probabilidade de o domicílio demandar internet banda larga. Vejamos um resultado 
interessante: no caso da renda domiciliar, a probabilidade de ter internet com banda larga 
aumenta numa velocidade maior quando a renda vai de zero a R$ 5 mil, o que não se 
verifica quando a renda vai de R$ 5 mil a uma faixa bem elevada, de R$ 15 mil.

Sobre a tarefa do dimensionamento do mercado de banda larga, usaremos 
a metodologia descrita na seção 3. Em concordância com essa metodologia, faz-se 
uso da Pnad 2015 para estimar o modelo logit, cujos resultados foram mostrados na 
tabela 1. Um exercício preliminar projeta para essa base de dados que 28,1 milhões 
de domicílios acessam internet com banda larga. A predição para todo o território 

TD_Dimensionamento_miolo.indd   17 14/08/2017   17:50:11



18

R i o  d e  J a n e i r o ,  a g o s t o  d e  2 0 1 7

nacional é feita com os dados do Censo 2010, também de acordo com a metodologia 
descrita. Para municípios não existentes em 2010, foi feita uma imputação com base 
nas cidades de que os novos municípios faziam parte. Observou-se que os efeitos finais 
são residuais. A projeção para o mercado potencial de banda larga no Brasil chega a 
32,6 milhões de domicílios. Os estados das regiões Norte e Nordeste têm potencial 
de quase dobrar ou triplicar o número de domicílios, caso haja mais acesso a banda 
larga (Pará, Amapá, Amazonas, Tocantins, Maranhão, Piauí). As projeções estão bem 
ilustradas nas figuras dos apêndices. No apêndice A, mostramos o mercado potencial 
ampliado e a penetração potencial (mercado/domicílios) para todas as UFs. Quanto 
mais escuro, maior o mercado potencial. No apêndice B, mostramos ambas as medidas 
para os municípios e domicílios do território nacional.

GRÁFICO 1
Resultado da regressão logística – variáveis contínuas
1A – Renda domiciliar
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1B – Valor do aluguel
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1C – Densidade de ocupação
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1D – Número de cômodos
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Elaboração dos autores.

Vejamos qual seria o impacto no mercado de uma expansão do acesso aos 
serviços de banda larga. Essa expansão pode se dar pelo lado da oferta, com uma 
maior disponibilização de rede ou um menor preço dos serviços. Vamos considerar um 
aumento de 20% na penetração média dos serviços nas principais regiões metropolitanas 
do país. Usando novamente os dados da Pnad 2015, e tendo em vista a metodologia 
já descrita na seção 3, obtemos o intercepto da regressão logística para incorporar o 
aumento de 20%. Aplica-se então a equação modificada para os demais municípios do 
Brasil, usando os dados do Censo 2010. O novo mercado potencial alcançaria um total 
de 40,6 milhões de domicílios.

5 COMENTÁRIOS FINAIS

Este estudo procurou determinar o dimensionamento potencial da banda larga no 
Brasil. Esse sistema de conexão não gera utilidade direta para o usuário final, mas serve 
como meio para se ter acesso a serviços de grande utilidade, como o uso da internet. 
Conforme visto, para dimensionar o mercado de banda larga, usamos como medida o 
acesso à internet que se faz por esse meio. O acesso à internet pode ser feito de outros 
modos, como por meio da telefonia móvel. Cabe também ressaltar que a expansão 
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do serviço de banda larga em todo o território brasileiro encontra dificuldades, pois 
um grande número de localidades não possui ainda infraestrutura mínima para a 
implantação do sistema. Isso faz com que essa alternativa tenha um custo elevado. 
Felizmente, existem alternativas disponíveis, sendo que uma delas recai no emprego 
da tecnologia de telefonia móvel. Portanto, tem forte apelo refazer o exercício de 
dimensionamento de modo a incluir não apenas a banda larga, mas também o acesso à 
internet por tecnologia 3G e 4G.

Usando o mesmo método descrito na seção 3 e empregado na seção 4, encontramos, 
nos dados da Pnad 2015, em torno de 28,1 milhões de domicílios que acessam internet com 
banda larga. O dimensionamento para o território brasileiro alcança cerca de 39,1 milhões 
de domicílios que acessam internet banda larga ou 3G e 4G no celular.11 Se refizermos 
esses cálculos, assumindo para os próximos anos um aumento de 10% na expansão do 
acesso (banda larga ou 3G e 4G no celular), nossa projeção para o novo mercado potencial 
é de 50,7 milhões de domicílios que irão acessar a internet por meio dessas tecnologias, 
garantindo um adicional de aproximadamente seis milhões de domicílios.
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APÊNDICE A

FIGURA A.1
Projeção do mercado potencial por municípios e domicílios
A.1A – Logaritmo do mercado potencial do município
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A.1B – Mercado potencial estimado por domicílio
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A.1C – Logaritmo do mercado ampliado do município
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A.1D – Mercado potencial ampliado por domicílio

0

-10

La
ti

tu
d

e

-20

-30

-70 -60 -50

Longitude

Mercado/domicílios

0.8

0.6

0.4

0.2

-40

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2015/Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Elaboração dos autores.
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APÊNDICE B

FIGURA B.1
Mercado potencial e penetração por estados
B.1A – Logaritmo do mercado potencial ampliado
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B.1B – Penetração potencial para o mercado ampliado
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Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2015/Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Elaboração dos autores.
Obs.: RO- Rondônia; AC - Acre; AM - Amazonas; RR - Roraima; PA - Pará; TO - Tocantins; MA- Maranhão; PI - Piauí; CE - Ceará; RN - Rio Grande do Norte; PB - Paraíba;  

PE - Pernambuco; AL- Alagoas; SE - Sergipe; BA - Bahia; MG - Minas Gerais; ES- Espírito Santo; RJ - Rio de Janeiro; SP - São Paulo; PR - Paraná; SC - Santa Catarina; 
RS - Rio Grande do Sul; MS - Mato Grosso do Sul; MT - Mato Grosso; GO- Goiás; e DF - Distrito Federal.
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